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Polícia encontra
corpos em reserva 
indígena do AM
Com sinais de tiros na cabeça, os três desaparecidos de Humaitá 
foram localizados pela PF; cinco índios suspeitos já estão presos

AREADE CONFLITO
• Corpos encontrados em reserva são 
dos três homens que desapareceram 
em 16 de dezembro, diz Polícia Federal 1ãt
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Em Humaitá. Agentes da PF recolhem os corpos localizados na Terra Indígena Tenharim
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Três corpos encontrados na 
Terra Indígena Tenharim  
Marmelos, vizinha à cidade 
amazonense de Humaitá, fo­
ram ontem reconhecidos co­
mo dos três homens que desa­
pareceram a 16 de dezembro 
na Rodovia Transamazônica. 
De acordo com a Polícia Fede­
ral, eles foram rendidos e mor­
tos com tiros na cabeça, pro­
vavelmente de espingarda.

Os corpos foram encontra­
dos por mateiros do Exército 
com a ajuda de cães farejadores 
daPolíciaMilitar. Após o crime, 
os três foram enterrados numa 
vala única, no meio da floresta, 
perto da aldeia Taboca. A cova 
foi coberta com palha para difi­
cultar alocalização das vítimas.

Cinco índios da etnia tenha­
rim estão presos desde 30 de ja­
neiro, acusados do crime. Entre 
eles, dois filhos do cacique Ivan 
Tenharim, cuja morte -  em um 
acidente de moto, semanas an­
tes -  teria sido a motivação do 
ataque dos índios contra os três 
brancos. Os suspeitos, diz o de­
legado da PF em Porto Velho, 
Arcelino Damasceno, conti­
nuam negando o crime. “Ao con­
trário do que estão dizendo, 
não partiu deles nenhuma infor­
mação que ajudasse nalocaliza- 
ção dos corpos.” Ele se referia 
ao secretário de Segurança Pú­
blica de Rondônia,Marcelo Bes- 
sa, segundo o qual os depoimen­
tos dos índios presos teriam le­
vado aos cadáveres.

Damasceno também nega 
que os corpos tenham sido quei­
mados ou decapitados. “Esta-

vam inteiros, com as marcas 
dos tiros”, disse.

Um dos três amigos ainda 
não foi reconhecido pelos fami­
liares -  que ainda não chegaram 
a Humaitá -  mas j á amigos e co­
nhecidos já âdmitiram que se 
trata dos desaparecidos -  o pro­
fessor Stef Pinheiro, o técnico 
Aldeney Salvador e o represen­
tante comercial Luciano Freire. 
O reconhecimento,feito no Ins­
tituto Médico Legal de Porto Ve­
lho terá de ser confirmado por 
exames de DNA. As famílias es­
peram a liberação dos corpos 
ainda hoje, para sepultamento. 
Os laudos devem indicar a cau­
sa da morte, o tipo de arma e

munição empregados, a traj etó- 
ria dos projéteis e as lesões. Não 
está previsto velório conjunto. 
O corpo de Aldeney será sepul­
tado em Manaus, o de Stef em 
Apuí e o de Luciano em Humai­
tá, cidades em que residiam até 
serem assassinados.

Mais culpados. Terrinha acre­
dita que as investigações de­
vem continuar para chegar a ou­
tros suspeitos. “Não foram só 
os cinco índios (que mataram), 
hámuitos outros, podem ser 20 
ou mais. E preciso que se che­
gue a todos os culpados.”

O delegado Damasceno infor­
mou que as provas apontam pa-

• Reações
“Não foram só os cinco 
índios (que mataram), há 
muitos outros, podem  
ser vinte ou mais. É preciso 
chegar a todos os culpados” 
Arcelino Damasceno 
DELEGADO DA PF EM RONDÔNIA

“Insistimos com  o delegado 
para que procurasse 
novamente. Ele acreditou  
na gente e levou os cães 
de volta, junto com os 
especialistas, e deu certo” 
Célia Leal
MULHER DE UM DOS MORTOS

ra a participação dos índios já 
presos. “Em princípio, no nú­
cleo da ação, estão os cinco. Se 
conseguirmos comprovar apar- 
ticipação de outros, também se­
rão presos”, afirmou.

A localização dos corpos se 
deunasegunda tentativa de pro­
cura por cães farejadores. A PF 
tinha desistido das buscas e pre­
parado familiares para a possibi­
lidade de não achar os corpos, 
mas eles insistiram. Célia Leal, 
mulher de Aldeney, disse que a 
insistência deuresultado. “Insis­
timos com o delegado para que 
procurasse novamente. Ele acre­
ditou na gente elevou os cães de 
volta, junto com especialistas

em localizar gente perdida, e 
deu certo. Queremos agora que 
os culpados sejam punidos.”

O desaparecimento dos três 
homens e ademoranainvestiga- 
ção geraram revolta entre mora­
dores de Humaitá, de Apuí e do 
distrito de Santo Antônio doMa- 
tupi. No dia 25 de dezembro, 
umamultidão incendiou carros, 
barcos e a sede da Funai em Hu­
maitá. No dia seguinte, morado­
res de Matupi incendiaram pos­
tos de pedágio na Transamazô­
nica. A situação só se acalmou 
com a chegada de uma força-ta- 
refa que reunia Força Nacional 
de Segurança, PF, Polícia Rodo­
viária Federal e PMs locais.
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